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			— Vocês vão conhecer uma terra onde se sente que a magia anda no ar — disse o motorista pela terceira vez.

			A seguir cantarolou também pela terceira vez.

			— «Acreditem em mim, porque é mesmo assim… assim… assim.»

			Simpático e comunicativo, agradara às gémeas, aos rapazes e até aos cães desde o momento em que se tinham instalado naquela carrinha onde viajariam à larga por serem os únicos passageiros. Faial e Caracol tinham tido direito a cadeira, e as gémeas a duas janelas. Quanto ao Pedro e ao Chico, que queriam ver tudo o que se passasse na estrada, puderam ocupar os lugares da frente sem pedir licença a ninguém.

			Estavam ali porque o grupo tinha sido convidado a participar num programa que lhes despertara interesse e curiosidade: vários dias numa terra chamada Santa Maria da Feira onde imensa gente andaria vestida com roupas à moda das que se usaram na Idade Média, que é o tempo dos castelos. E a animação seria constante, música, jogos com arco e flecha, combates a pé e a cavalo, passeios de carroça e muitas outras atividades de tipo medieval dentro e fora de um castelo espantoso.

			Chico aceitara de imediato.

			— Cá por mim, vou. Espero é que, se arranjarem fatos para nós, o meu seja de guerreiro com espada e tudo. E que me deixem ir à luta.

			Os outros também tinham feito planos, bastante vagos porque ignoravam o que os esperava. A única coisa que sabiam ao certo era que iam dormir na Quinta da Torre, que pertencia a um casal amigo da mãe das gémeas. Esse mesmo casal mandara aquele simpático motorista buscá-los e eles todos contentes! Apetecia-lhes era fazer perguntas, mas seria oportuno? Afinal foi o próprio condutor quem puxou conversa.

			— Que tal aí atrás? Vão confortáveis?

			— Sim — responderam em coro.

			— E os cachorros?

			Caracol não reagiu, Faial ladrou. João reclamou.

			— Cachorros? O meu é um cãozarrão!

			— Eu sei. E até mete respeito, por isso convém que vá satisfeito.

			— Gosta de rimas — cochicharam as gémeas.

			Ele não as ouviu e continuou a falar num tom alegre e descontraído que encorajava o diálogo. Pedro tomou a palavra:

			— Olhe lá, o senhor…

			— Ei! Senhor, não, que sou muito novo. Trata-me pelo nome.

			— Então diga-me como é que se chama.

			— José — anunciou com uma inesperada ponta de riso na voz —, o meu pai quis que os nomes de todos os filhos terminassem em «é».

			— Porquê?

			— Nunca explicou, só teimou, e o resultado foi cómico porque em pequenos vivíamos numa zona onde havia sempre rebanhos a pastar. Somos cinco irmãos, quando a nossa mãe chamava em altos berros, «André, Salomé, Tomé, José, Barnabééé», quem lhe respondia primeiro eram as ovelhas!

			Riu com gosto, riram com ele, mas ainda faltava um remate.

			— O meu irmão mais novo irritava-se e logo que pôde resolveu o problema.

			— Como?

			— Mudou o acento. Barnabé passou a Barnabê. Só ovelhas roucas lhe podiam responder.

			Como a partilha de recordações os deixava completamente à vontade, as gémeas bombardearam-no com perguntas.

			— O seu pai zangou-se?

			— Você achou piada ou fez troça?

			— E a mãe, o que é que disse?

			Ele não se importou nada de os elucidar sobre os efeitos que a mudança de som tivera na família, mas a certa altura o João mudou de assunto.

			— Podemos levar os nossos cães à festa?

			— Podem. A festa é ao ar livre, os animais são bem-vindos. Como visitantes e participantes. No recinto até há uma granja só para animais que as pessoas podem ir conhecer e admirar. Sabem qual é o mais interessante? O cão-lobo, ou seja, um animal que é filho de um cão e uma loba.

			— Nunca vi, quero ver e falar com ele — disse o João.

			— Falar?

			— De certo modo, sim, porque geralmente consigo comunicar com os animais. Eu entendo-os a eles e eles entendem-me a mim.

			— Isso é uma arte. Se conseguires contas-me?

			— Conto.

			A conversa prosseguiu, mas o João alheou-se. De cabeça encostada à janela e mão na cabeçorra do Faial, já só pensava em estratégias para cativar o cão-lobo.

			— Vou olhar para ele de frente sem mostrar medo…

			Os amigos não repararam porque iam entretidos a ouvir o que José dizia a respeito da festa.

			— É animadíssima e fora do vulgar. Eu adoro e participo sempre. Já por lá andei vestido de príncipe e de pajem. No ano passado escolhi o traje de salteador e diverti-me imenso porque fui incluído no grupo que assaltava o castelo para raptar uma princesa. Ela tinha pouco jeito para representar e deu gritos tão parvos que pôs toda a gente à gargalhada.

			— Foi um sucesso, ou um fiasco?

			— Um sucesso. Ali não há fiascos. Sabem uma coisa, estou convencido de que pelo menos para mim este ano vai ser o melhor de todos.

			— Porquê?

			— Porque há dias transportei para a cidade uma das bruxas…

			— Vai haver bruxedos?

			— Claro. Vocês com certeza sabem que na Idade Média toda a gente acreditava em bruxas, por isso vamos ter várias.

			— E o que fazem?

			— Depende. Em geral adivinham o futuro, mas depois cada uma tem a sua especialidade.

			— A inventar.

			— Claro. No entanto, esta que eu transportei garantiu-me de que tem mesmo poderes de adivinhação e que enfeitiça quem ela quiser.

			— Você acreditou?

			— Acreditei, porque já me enfeitiçou a mim com os seus olhos verde-água! Chama-se Mirene… ai, Mirene! Se vocês a virem percebem que não menti.

			— E queremos vê-la — decidiu logo o Chico. — Onde é que ela faz as suas bruxarias?

			— Numa zona a que se deu o nome de lago dos feitiços. Estão lá sempre três ou quatro tendas de feiticeiras e feiticeiros para as pessoas irem consultar. A Mirene trouxe uma tenda branca, e disse-me que pendura duas fitas vermelhas na badana que serve de porta. Eu assim que puder estou lá caído a pedir adivinhações. Mas estamos a chegar. Olhem ali para cima.

			Eles viraram-se todos para a janela e ficaram maravilhados porque no topo de uma colina, onde cresciam árvores de copa redonda, erguia-se um castelo muito alto, com quatro torres solenes e originais porque, ao contrário do habitual nos outros castelos do país, terminavam em bico.

			— Parece saído de um conto de fadas.

			— E pronto para os receber porque está impecável. É realmente muito bonito, têm de o ver por dentro, mas talvez amanhã. Agora o melhor é irem ao jardim da Viagem Medieval enquanto eu vou tratar de uns assuntos. Daqui a uma hora venho buscá-los, a este mesmo sítio. Que dizem?

			— Que sim.

			— Então está combinado.
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			Estacionou, indicou-lhes a entrada para o enormíssimo jardim e deu o número de telemóvel.

			— Já tenho os vossos números, fiquem com o meu para o caso de haver imprevistos.

			Ainda na carrinha, trocaram sorrisos e apertos de mão.

			— Foi pena não terem vindo ontem, para assistir à inauguração.

			— Pois foi, mas, como sabe, os donos da quinta tinham lá outros convidados e só podiam receber-nos hoje.

			— Não importa. Os festejos são fabulosos todos os dias.

			Quando se apearam ele acompanhou-os.

			O tempo estava bom, mas levantara-se vento, um vento morno e acolhedor que fazia cantar as copas das árvores.

			— Até logo!

			Já com o pé no degrau para retomar o volante aconselhou com ares misteriosos:

			— Não se esqueçam do que vos disse. Há magia nas terras de Santa Maria e nestes dias é tão forte que às vezes acontecem coisas extraordinárias. Mas só dá por isso quem está atento. Abram bem esses olhos para não deixarem escapar nada!
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			Todos sabiam que a festa se destinava a criar a ilusão de recuar no tempo para viver umas horas na época medieval, e por isso já estavam à espera de surpresas. Mas o que viram quando entraram ultrapassou tudo o que tinham imaginado. Em vez de lojas, havia tendas e mais tendas de pano branco espalhadas pelo parque e pelas ruas em volta, com mulheres vestidas à maneira antiga, a vender setas, flechas, navalhas, grinaldas de flores para enfeitar os cabelos, pão, queijo, velas ou sabonetes feitos à mão e muitas outras coisas que podiam perfeitamente ter sido fabricadas no tempo dos castelos.

			Num largo espaçoso tinham sido montados restaurantes de madeira onde homens com roupas de pano grosso assavam carne nas brasas e serviam bebidas em grandes canecas de barro. A animação era incrível e estavam a acontecer tantas coisas ao mesmo tempo que os milhares de pessoas em circulação tinham de fazer um esforço para aproveitarem tudo.

			— Que espetáculo! Que espetáculo! — repetia o Chico de olhos postos num grupo que avançava a cavalo pelo meio da multidão. Atrás vinham homens a pé, que também usavam capacetes, escudos, espadas. Deslocavam-se ao som do rufar de tambores como se se preparassem para entrar em combate.

			Pedro e João tinham-se afastado um pouco e pasmavam diante de um homem de cara tapada que atirava ao ar tochas acesas.

			«Vai-se queimar, vai-se queimar», pensavam os dois em ânsias.

			As tochas em voo já eram tantas que, a certa altura, formaram um círculo de fogo em movimento à volta dele. Ambos recearam o pior, mas o homem nem se assustou nem se queimou porque controlava aquela perigosa habilidade na perfeição.

			Faial e Caracol tinham assistido sentados nas patas traseiras e reforçaram os aplausos com rosnadelas de aprovação.

			«Brr…»

			Os cavaleiros ainda não tinham desaparecido por trás das tendas quando irromperam no terreiro bailarinas com vestidos até aos pés. Rodopiavam ao som de flautas e de gaitas-de-foles. As saias, muito leves, esvoaçavam deixando à mostra pés descalços e pulseiras nos tornozelos.

			— São muito fixes! — exclamou o Chico, agora com a atenção dividida entre dois polos.

			Ao lado, mais perto do João, passou um homem que transportava uma águia no braço, protegido por uma luva de cabedal. Caminhava a passos largos, provavelmente em direção à granja dos animais.

			— Tenho de ir ver o cão-lobo, mas com tempo, não hoje.

			Quanto às gémeas, tinham-se fixado num par de «salteadores» que as puseram a flutuar entre o mundo real e o mundo da fantasia.

			— Achas que se preparam para assaltar alguém?

			— Hum… só devem querer representar o papel de ladrões.

			— Mas podem aproveitar-se da confusão ou de pessoas distraídas e fazerem pequenos roubos disfarçadamente.

			Estonteadas com as ideias que lhes vinham à cabeça, não conseguiam desfitar o casal de roupa grosseira e capa com capuz a tapar a cabeça. Apresentavam-se de cara tão suja como se nunca a tivessem lavado na vida.

			— Ela é tipo despachada. Repara nos pormenores.

			Observaram-na de novo com atenção e realmente aquela figura baixinha, magrinha, de nariz arrebitado e expressão atrevida parecia capaz de gestos rápidos para arrebanhar o que estivesse a jeito e esconder tudo no saco vazio que trazia na mão direita.

			A seguir concentraram-se no parceiro. Altíssimo, magríssimo, de queixo bicudo, nariz grande e sobrancelhas farfalhudas, encaixava de maravilha no papel de bandido. Para se tornar mais assustador, de vez em quando fazia caretas horríveis, franzia-se de modo a unir as sobrancelhas na testa e agitava o pau comprido e arredondado na ponta que transportava na mão esquerda.

			Sentindo-se observado pelas gémeas, olhou-as também fixamente e avançou para elas no momento exato em que o rufar dos tambores se tornou mais intenso. Luísa puxou pela irmã e recuaram uns passos com medo de que o homem lhes desse uma paulada na cabeça, pois, mesmo sendo teatro, podia aleijá-las. Mas não desviaram os olhos e ele também não.

			— Vai hipnotizar-nos! Vai hipnotizar-nos!

			Atarantadas, mas delirantes, aguardaram.

			— Parece que entrámos para dentro de um filme!

			— Ou que estamos a viver um sonho!

			O salteador imobilizara-se, unira as sobrancelhas e voltou a agitar o cajado com ar ameaçador.

			Pedro aproximou-se. Chico, que vinha atrás dele, perguntou de chofre:

			— O que é que foi?

			— Nada — respondeu a mulher com uma gargalhada e desandou, acompanhada pelo parceiro.

			— Vocês tiveram medo dele? — perguntou o Pedro.

			— Sim e não. Não sei.

			— Que disparate. O que se passa aqui é tudo a fingir. É teatro.

			— Talvez seja. Mas viste-o bem?

			— Vi.
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